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Resumo

Objetivo: Verificar a associação entre insatisfação com a imagem corporal e esta-
do nutricional de adolescentes. Métodos: Participaram do estudo 212 adolescen-
tes, do sexo feminino, matriculadas no ensino médio do município de Marechal 
C. Rondon (PR). A massa corporal e a estatura foram mensuradas para deter-
minação do índice de massa corporal. O estado nutricional foi classificado de 
acordo com Cole et al. (2000)19, sendo categorizado em peso normal, sobrepeso 
ou obeso. A insatisfação com a imagem corporal foi avaliada por meio do Body 
Shape Questionnaire. A associação entre essa insatisfação e o estado nutricional 
foi verificada por análise de regressão de Poisson com ajuste robusto (P<0,05). 
Resultados: A prevalência de insatisfação corporal foi 42%. Após o ajuste por 
idade, observou-se que as participantes com sobrepeso e obesidade apresentam, 
respectivamente, uma probabilidade de 1,61 e 1,46 vezes maior de insatisfação em 
relação àquelas com peso normal. Conclusão: A insatisfação com a imagem cor-
poral, independentemente da idade, esteve associada com o estado nutricional.

Descritores: Adolescente; Imagem corporal; Estado nutricional.

Abstract 

Objective: Investigate the association between dissatisfaction with body image 
and nutritional status in adolescents. Methods: The study was carried on with 
212 female adolescents, enrolled in second year of high school from Marechal 
C. Rondon, Paraná (Brazil). Body weight and height were measured to deter-
mine body mass index. Nutritional status was classified according to Cole et al. 
(2000)19, and categorized as normal weight, overweight or obese. Dissatisfaction 
with body image was verified using the Body Shape Questionnaire. The associa-
tion between dissatisfaction with body image and nutritional status was verified 
by Poisson regression analysis with robust adjustment (P <0.05). Results: The 
prevalence of body dissatisfaction was 42%. After adjusting by age, we observed 
that overweight and obesity girls have, respectively, a probability of 1.61 and 
1.46 times greater dissatisfaction than those with normal weight. Conclusion: 
Dissatisfaction with body image, regardless of age, was associated with nutri-
tional status.

Key words: Adolescent; Body image; Nutritional status.
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Introdução

O termo “imagem corporal” é uma expres-
são muito utilizada por profissionais que têm 
como foco de estudo o corpo humano e suas 
dimensões, e é fácil observar que seu entendi-
mento difere bastante entre esses especialistas; 
no entanto, algumas referências parecem fazer 
sentido e são bem aceitas por tal grupo. Por 
exemplo: fazer uma intervenção com o objetivo 
de “desenvolver a imagem corporal”; “melhorar 
a imagem corporal”; constatar que uma pessoa 
com alguma doença ou deficiência apresenta 
um distúrbio de imagem corporal e, ainda, fa-
zer uma avaliação para “verificar a imagem cor-
poral” de um indivíduo a fim de subsidiar uma 
proposta de tratamento ou ação pedagógica. 

A literatura demonstra alguns elemen-
tos próprios do conceito de imagem corporal 
subentendidos na própria forma de utilização 
do termo. Assim, esse constructo é considerado 
importante, ao mesmo tempo em que represen-
ta um elemento real e mutável, passível de se 
desenvolver e vulnerável aos efeitos deletérios 
da sociedade.

A imagem corporal pode ser definida 
como a percepção que uma pessoa tem do ta-
manho ou partes específicas de seu corpo, e 
também como sendo a imagem formada na sua 
mente por representações subjetivas da aparên-
cia física e da experiência corporal, sempre na 
dependência da sociedade na qual o indivíduo 
está inserido. Esses conceitos têm-se tornado 
foco de diversos estudos nos últimos anos, tan-
to em populações de crianças e adolescentes1, 2 
quanto em adultos3 e idosos4.

Na adolescência, a insatisfação com a ima-
gem corporal tem sido bastante observada, prin-
cipalmente em adolescentes do sexo feminino, 
as quais se têm mostrado mais insatisfeitas do 
que seus pares do sexo masculino5. Isso pode ser 
explicado por se tratar de um período caracteri-
zado pela forte influência da sociedade (padrão 
de beleza) e também pela ocorrência de inúme-
ras transformações importantes, dentre as quais 
se destacam as mudanças biológicas, físicas e 

psicológicas6. No Brasil, a prevalência de insa-
tisfação com a imagem corporal em adolescentes 
oscila entre 25,3%1 e 82%7, dependendo da região 
e do nicho sociocultural.

Percebe-se que inúmeros fatores podem 
contribuir para a insatisfação com a imagem 
corporal, dentre eles, os meios de comunicação e 
a sociedade exercem grande influência, os quais, 
sem dúvida, impõem como requisito para a bele-
za feminina um modelo quase nunca atingível8. 
Como já retratado pela literatura, a exposição da 
jovem à mídia, com a idealização de um corpo 
nos moldes do padrão atual, está diretamente 
relacionada com a insatisfação corporal9, 10, ou-
tros fatores, tais como transtornos psicológicos, 
desordem alimentar, dependência do exercício 
parecem reforçar essa insatisfação11. 

O estado nutricional apresenta-se como 
um possível preditor da insatisfação com o cor-
po, a dificuldade de aceitar-se dentro de um pa-
drão pré-estabelecido dificulta a percepção indi-
vidual e esse problema fica evidente em estudos 
oriundos em grandes centros urbanos brasilei-
ros, como os conduzidos em cidades dos esta-
dos do Rio Grande do Sul1, 12, Santa Catarina13, 
Paraná14 e São Paulo15. 

Embora conflitos e problemas psicológi-
cos do entendimento da imagem corporal pos-
sam preceder o desenvolvimento da obesidade, 
problemas emocionais são geralmente percebi-
dos como consequência do estado nutricional, 
principalmente a obesidade. Na verdade, não se 
tem a estrutura exata de resposta dos indivíduos 
obesos às possíveis influências do meio ambien-
te, cada um responde de uma forma específica, 
assim, os sujeitos podem apresentar distúrbios 
positivos ou negativos nas mesmas situações 
cotidianas. Portanto, segundo alguns autores16 
o indivíduo com sobrepeso pode apresentar as-
pectos emocionais e psicológicos identificados 
como causadores, como consequências ou retro-
alimentadores da sua condição de obeso, conco-
mitantemente a uma situação clínica e educacio-
nal alterada. 

Nesse sentido, o objetivo neste estudo é 
verificar a associação entre insatisfação com a 
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imagem corporal e o estado nutricional em ado-
lescentes do sexo feminino, do município de 
Marechal Cândido Rondon, Paraná.

Material e métodos

Trata-se de um estudo descritivo de asso-
ciação, com adolescentes do sexo feminino, de 
15 a 17 anos de idade, do ensino médio do mu-
nicípio de Marechal Cândido Rondon, Paraná, 
que se localiza na região Oeste do estado e ca-
racteriza-se por ser de médio porte. Seu Índice 
de Desenvolvimento Humano é de 0,8317, classi-
ficado com alto.

A amostra neste trabalho foi composta por 
212 jovens do sexo feminino, pertencentes ao 
segundo ano escolar, selecionadas intencional-
mente em seis escolas da rede pública e privada 
de ensino. As coletas foram realizadas durante a 
aula de Educação Física, após a obtenção de con-
sentimento assinado pelos diretores das esco-
las. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa da Universidade Norte do Paraná 
(no PP/0233).

A coleta dos dados para a pesquisa foi 
conduzida nos próprios estabelecimentos de 
ensino, durante o período de aula, e a primei-
ra parte do estudo consistiu na aplicação de 
um questionário de imagem corporal, sendo, 
na sequência, mensuradas as medidas antro-
pométricas.

As variáveis antropométricas de massa 
corporal e estatura foram medidas por meio de 
uma balança digital (Tanita), com resolução de 
100 g e de um estadiômetro de parede, com re-
solução de 0,1cm, seguindo as recomendações 
de Gordon et al.18. Por meio dessas medidas foi 
calculado o índice de massa corporal (IMC= 
massa corporal/estatura²). Para classificação do 
estado nutricional, foram utilizados os pontos 
de corte de IMC, segundo sexo e idade, estabe-
lecidos por Cole et al.19. Assim, as adolescentes 
foram categorizadas em peso normal, sobrepe-
so e obesidade.

A insatisfação com a imagem corporal foi 
avaliada por meio do questionário Body Shape 
Questionnarie (BSQ), em sua versão traduzida 
para o português de Córdas e Castilho20, do 
original elaborado por Cooper et al.21. Trata-
se de um questionário autoaplicável do tipo 
escala de Likert, composto por 34 perguntas, 
com seis opções de respostas, que pontuam de 
um a seis, sendo a pontuação distribuída da 
seguinte maneira: ≤ 80, sem insatisfação; en-
tre 80 e 110, insatisfação leve; entre 111 e 140, 
insatisfação moderada; > 140, insatisfação gra-
ve. Além dessa classificação, essa variável foi 
abordada de forma dicotômica, considerando-
se as seguintes categorias: a) satisfeitas (< 111); 
b) insatisfeita (≥ 111), adaptado por Alves e co-
laboradores22.

A análise descritiva dos dados foi realiza-
da por meio de distribuição de frequências. Para 
verificar as possíveis diferenças entre as variá-
veis, utilizou-se o teste qui-quadrado. Ao verifi-
car que a variável dependente (insatisfação com 
a imagem corporal) apresentou uma prevalência 
elevada, utilizou-se a regressão de Poisson com 
ajuste robusto para variância, para examinar as 
associações entre o desfecho e estado nutricio-
nal, estimando-se razões de prevalência e os in-
tervalos de confiança. Em todas as análises ado-
tou-se um nível de significância de 5% (p<0,05).

Resultados

A faixa etária média das adolescentes 
investigadas foi 15,80 anos (DP= 0,70). A per-
cepção da imagem corporal demonstrada pe-
las participantes revelou que 24,1% apresenta-
ram insatisfação leve; 16,0%, moderada, e 6,1%, 
grave. Quando as categorias leve, moderada e 
grave foram agrupadas (formando o grupo de 
insatisfeitas), observou-se que 46,2% delas esta-
vam insatisfeitas com a imagem corporal. Em 
relação ao estado nutricional, observou-se que 
88,7%, 9,0% e 2,3% das adolescentes foram clas-
sificadas com peso normal, sobrepeso e obesi-
dade, respectivamente.
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Os resultados revelaram associação en-
tre a percepção da imagem corporal e o esta-
do nutricional, sendo os maiores valores para 
a insatisfação com tal imagem observados nas 
adolescentes com sobrepeso (89,5%) e obesidade 
(80,0%) (p<0,001), mostrados na Tabela 1. Apesar 
de não ter sido encontrada associação entre per-
cepção da imagem corporal e idade, verificou-se 
que com o avanço etário ocorre um aumento na 
insatisfação com a imagem corporal.

A Tabela 2 apresenta os resultados da aná-
lise de regressão de Poisson para a insatisfação 
com a imagem corporal em relação ao estado nu-
tricional, ajustado por idade. No modelo simples, 
observou-se associação entre insatisfação com a 

imagem corporal e estado nutricional. Quando 
se ajustou o modelo para idade, verificou-se que 
o estado nutricional permaneceu associado à in-
satisfação com a imagem corporal. Essa associa-
ção revelou que as adolescentes com sobrepeso 
e obesidade demonstraram, respectivamente, 
uma probabilidade 1,61 (IC95%= 1,31-1,88) e 1,46 
(IC95%= 1,02-2,09) vezes maior de insatisfação 
com a imagem corporal em relação àquelas com 
peso normal.

Discussão

Os transtornos derivados da excessiva 
preocupação com o corpo estão se convertendo 
numa verdadeira epidemia. Desejar uma ima-
gem corporal perfeita não implica sofrer de uma 

Figura 1: Distribuição das adolescentes 
de acordo com a percepção da imagem 
corporal. Marechal Cândido Rondon, 
Paraná, Brasil, 2008

Tabela 1: Relação entre percepção da 
imagem corporal e estado nutricional de 
adolescentes. Marechal Cândido Rondon, 
Paraná, Brasil, 2008

Satisfeitas Insatisfeitas P

Idade (anos)

15 59,7 40,3

16 54,5 45,5

17 38,2 61,8 0,119

Estado nutricional

Peso 
Normal

59,0 41,0

Sobrepeso 10,5 89,5

Obesidade 20,0 80,0 < 0,001

Tabela 2: Insatisfação com a imagem 
corporal segundo idade e estado nutricional 
de adolescentes. Marechal Cândido 
Rondon, Paraná, Brasil, 2008

Estado 
nutricional

RP (IC95%) RP* (IC95%)

Peso Normal 1 1

Sobrepeso 1,62 (1,39-1,90) 1,61 (1,37-1,88)

Obesidade 1,48 (1,03-2,11) 1,46 (1,02-2,09)

RP: razão de prevalência; IC: intervalo de confian-
ça de 95%.
*RP ajustada para a idade.
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doença mental, mas aumenta as possibilidades 
de que essa apareça. A cultura ocidental coloca 
grande ênfase na boa forma e em tal imagem, 
o que faz com que cada vez mais indivíduos se 
sintam incomodados com o excesso de peso, 
independentemente do grau do seu sobrepeso. 
Nossos padrões culturais fazem com que até su-
jeitos com aparência e peso dentro de parâme-
tros de normalidade possam sentir-se imperfei-
tos, apresentando problemas emocionais e como 
consequência conflitos psicológicos que podem 
diminuir o seu autoconceito e a sua percepção 
de imagem corporal23. 

O principal objetivo neste estudo foi ava-
liar em jovens a prevalência de insatisfação 
com o corpo e verificar sua associação com o 
estado nutricional. Os resultados encontrados 
sugerem elevada insatisfação entre as adoles-
centes (46,2%), superior ao relatado em outros 
estudos nacionais, que utilizaram o mesmo ins-
trumento de avaliação da imagem corporal1,15, 22. 
Em relação aos estudos realizados no estado do 
Paraná, a prevalência de insatisfação nesta pes-
quisa é menor que, por exemplo, a encontrada 
na cidade de Maringá14, onde as adolescentes 
apresentaram aproximadamente 65% de insa-
tisfação corporal.

Essa alta prevalência entre as adolescentes 
pode ser influenciada por diversos fatores (psi-
cológicos, culturais e sociodemográficos). Para a 
pesquisa aqui apresentada, buscou-se verificar 
a relação com o estado nutricional, sendo pos-
sível observar que as participantes com sobre-
peso e obesidade são as mais insatisfeitas com a 
imagem corporal (89,5 e 80%, respectivamente). 
Esses achados corroboram a maioria dos estu-
dos conduzidos em adolescentes1, 2, 12, 15. 

Apesar de não ter sido encontrada associa-
ção entre idade e insatisfação corporal, perce-
beu-se que, com avanço etário, houve um incre-
mento desta última. A ocorrência de mudanças 
em relação à imagem corporal ao longo do tem-
po tem sido evidenciada por meio de alguns es-
tudos24, 25, os quais apontam para uma tendência 
secular positiva, ou seja, a ocorrência de aumen-

tos significativos de insatisfação com a imagem 
corporal em um período estudado.

Com o aumento evidenciado da insatisfa-
ção corporal com o passar dos anos, alternativas 
que visam sua etiologia são de suma importân-
cia para tentar minimizar esse desfecho, prin-
cipalmente entre a população de adolescentes. 
Como apontado neste estudo, o excesso de peso é 
um fator que auxilia negativamente na satisfação 
corporal, sendo necessário seu controle para o 
combate e, até mesmo, a prevenção de uma ima-
gem corporal negativa na população estudada.

Os resultados obtidos nesta pesquisa de-
vem ser interpretados com cautela, pois se trata 
de um estudo com delineamento transversal 
e inferências sobre a influência do excesso de 
peso não devem ser entendidas como relações 
causais, uma vez que esse não foi acompanha-
do de forma longitudinal para verificar os pos-
síveis desfechos. Entretanto, na perspectiva da 
Educação Física, facilitar o desenvolvimento da 
imagem corporal requer a preservação da iden-
tidade do indivíduo, o que implica reconhe-
cimento e organização de uma representação 
corporal. Relaciona-se ainda a qualidade do 
profissional ligada a consciência das diferen-
ças, sem excluir nenhum dos aspectos; físicos, 
sociais ou psicológicos23.

Nas atividades desenvolvidas no contexto 
da Educação Física, os sentimentos dos alunos 
em relação ao corpo devem ser analisados sob 
um olhar crítico dos professores. A busca com-
pulsiva pela beleza física deve ser limitada, pois 
somente assim será possível coibir os excessos 
que se assistem atualmente26. É fácil, portanto, 
perceber que nessas ilusões de beleza, de feiúra, 
de imagem corporal, o profissional de Educação 
Física esta lidando basicamente com caracterís-
ticas indissociáveis do corpo humano, percep-
ções que levam em conta processos intelectuais 
e de pensamentos ilusórios a respeito do corpo. 
Tais processos mentais também se baseiam na 
atitude do indivíduo como um todo, nos impul-
sos e nos pensamentos relativos, e isso remete a 
problemas na construção e nas tendências des-
trutivas referentes à imagem corporal.



ConScientiae Saúde, 2011;10(1):143-149.148

Insatisfação com a imagem corporal em adolescentes: prevalência e associação com o estado nutricional

Conclusão

Os resultados encontrados neste estu-
do permitem concluir que a insatisfação com a 
imagem corporal, independentemente da ida-
de, esteve associada ao estado nutricional, de-
monstrando maior insatisfação com o corpo en-
tre as adolescentes com sobrepeso e obesidade. 
Programas de avaliação e orientação nutricional 
se fazem necessários no ambiente escolar, os 
quais podem auxiliar as jovens na manutenção 
do peso corporal, visando, possivelmente, uma 
diminuição dessa insatisfação.

Entre as limitações do trabalho, destacam-
se a participação apenas de adolescentes do sexo 
feminino e daquelas presentes na aula no dia da 
coleta de dados. Todavia, ressalta-se que este é o 
primeiro estudo a investigar a prevalência de in-
satisfação com a imagem corporal e sua associa-
ção com o estado nutricional em adolescentes da 
cidade de Marechal Cândido Rondon, Paraná.
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